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    A CIDADE de Nova York tinha de tudo, e isso geralmente era uma vantagem, mas nem tanto quando esse algo era uma loja de cobras.




    Ou isso ainda era uma vantagem? Talvez as implicações estranhas, nojentas e possivelmente perigosas de uma loja dedicada a répteis sem membros incorporassem tudo o que ele amava nesta cidade, pensou o Homem-Aranha enquanto passava por uma janela aberta no segundo andar.




    Ele planejou pousar no chão, mas já estava ocupado. Então, no último momento, deu uma cambalhota no ar e se agarrou ao teto, olhando para as dezenas de criaturas sibilantes e rastejantes.




    Configurou seu computador para monitorar os canais de emergência e, em seguida, alertá-lo quando identificassem qualquer coisa em que ele pudesse fazer a diferença – incêndios, roubos e as aparições muito frequentes de vilões fazendo coisas muito más. Ele também brincou um pouco com a codificação para pegar qualquer coisa que pudesse ser... bem... divertida.




    Era sábado à noite, e sua namorada Mary Jane estava fazendo algo que ela não queria contar a ele, e ele queria se distrair... Então, cobras. Ele escolheu cobras, e conseguiu encontrar cobras. Havia uma lição ali em algum lugar, ele pensou. Talvez fosse a de que, quando a vida lhe dá opções, é melhor escolher com mais cuidado.




    Em um perfeito estilo nova-iorquino, o Depósito de Serpentes do Steve não era apenas uma pequena loja de rua que ele poderia escanear com um único olhar. Ela estava localizada em um prédio antigo, estreito e de vários andares, com cada uma de suas muitas salas dedicadas a uma variedade diferente de serpente. Venenosa, não venenosa, constritora – tudo o que você precisar em um único local. Uma verdadeira conveniência para o ocupado comprador de cobras.




    E para o ocupado ladrão de cobras também, se é que era com isso que ele estava lidando ali. Estava começando a se perguntar. Todas as gaiolas haviam sido quebradas e, embora alguns dos animais pudessem ter sido recolhidos, ele não tinha certeza. Para aumentar a confusão, estava começando a sentir dor de cabeça por causa do cheiro.




    Quem imaginaria que cobras tinham cheiro?




    Então ele viu. Uma sombra no corredor fora da sala. Uma pessoa agachada, segurando algo na mão. Talvez um saco que, dadas as circunstâncias, provavelmente estaria cheio de cobras. A figura se moveu apenas o suficiente para que o Homem-Aranha pudesse ter uma visão melhor na luz do lado de fora da janela. A cabeça da sombra se virou, e então a figura disparou para o corredor. O Homem-Aranha empurrou-se do teto e agarrou-se ao batente da porta. Não havia como ele tocar o chão. Ele olhou para o corredor e viu o ladrão de cobras – correndo escada acima!




    Quem tenta fugir subindo as escadas? Alguém com um plano bem pensado ou alguém sem nenhum plano. O Homem-Aranha sorriu sob sua máscara.




    A perseguição começou.
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    SEU verdadeiro nome era Peter Parker, e oito anos atrás ele havia sido picado por uma aranha radioativa. Isso só acontece em Nova York, certo? O incidente deixou Peter com habilidades – habilidades de aranha. Ele podia saltar distâncias incríveis, agarrar-se a quase qualquer superfície e sentir quando algo o ameaçava, o que lhe permitia pular, rolar, girar e esquivar-se de perigos que outros poderiam não perceber.




    Enquanto a picada da aranha havia aprimorado seu corpo, dando-lhe força, resistência e reflexos aguçados, a mente de Peter fez o resto. Ele havia desenhado seu agora icônico traje vermelho e azul, que oferecia anonimato, proteção e conforto – tudo isso ao mesmo tempo em que o fazia ficar estiloso, como ele mesmo dizia –, e projetou os lançadores de teia que ajudavam a impulsioná-lo pela cidade e permitiam que ele capturasse suas vítimas.




    Peter sempre amou ciência, inventando e consertando coisas praticamente desde o momento em que começou a engatinhar – no sentido tradicional – e, embora esse fato o ajudasse a perseguir sombras por uma escada estreita e sinuosa, a vida era mais do que apenas o glamour sem fim de pegar ladrões de cobras.




    No seu “emprego diurno”, ele trabalhava num laboratório, o que lhe permitia concentrar suas capacidades mentais em pesquisas importantes e desafiadoras que, à sua maneira, faziam a diferença. Embora emocionante, esse era muito mais do que um trabalho de quarenta horas por semana.




    Peter teve que encontrar tempo para ser o Homem-Aranha. Mais do que um desejo, isso era uma responsabilidade, e ele dedicava cada minuto possível para ajudar sua cidade como podia. Ele deteve ladrões de banco, ladrões de carros e assaltantes, resgatou pessoas presas em prédios desabando e levou as vítimas às pressas para o hospital.




    Ele também passava um bom tempo enfrentando caras que usavam ternos e possuíam suas próprias habilidades especiais – criminosos como Rino, Escorpião, Lagarto, Shocker, Electro... A lista é longa. Parecia que havia mais desses “supervilões” a cada dia. Eles, como Peter, tinham recebido poderes por acaso, destino ou por criação própria, mas, ao contrário de Peter, não escolheram usar esses poderes para ajudar os outros. Alguém tinha que mantê-los sob controle. Isso às vezes significava confrontos espetaculares. Vidros quebrados, tijolos e concreto transformados em pó, fogo, eletricidade, explosões e caos.




    De alguma forma, ele não achava que enfrentar um ladrão de cobras seria algo tão dramático. Isso renderia uma história engraçada para contar a MJ – a única pessoa a quem ele confiou seu segredo. Tudo indicava que esta seria uma noite relativamente monótona.




    Eu não devo pensar assim, disse a si mesmo enquanto subia outro lance de escada rápido demais para ser seguido por um olho comum.




    Eu posso estar me agourando.
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    O HOMEM-ARANHA lança-se para o quarto e último andar a tempo de ver o ladrão entrar correndo em uma sala no final do corredor.




    O cara era rápido. Não rápido como quem tem superpoderes, mas definitivamente rápido como um atleta de corrida. A luz no ambiente ainda estava forte ali em cima, e ele teve seu primeiro vislumbre do ladrão. Provavelmente nem tinha 20 anos. Ele tinha cabelo curto tingido da cor de uma bola de tênis, grandes olhos castanhos e um leve bigode. Seu rosto era redondo e infantil, e ele poderia muito bem estar vestindo uma camiseta dizendo: NÃO TENHO IDEIA DO QUE ESTOU FAZENDO.




    Quando o lançador de teias entrou em cena, o ladrão enfiou a mão em um tanque aberto e agarrou uma cobra, atirando-a em seu perseguidor.




    Ele fez um bom lançamento. E aquela era uma cobra grande. Tão grossa quanto seu braço e duas vezes mais longa. Ela estava enrolada, provavelmente dormindo confortavelmente e sonhando seus sonhos de cobra, quando o ladrão a agarrou. Agora ela se retorcia em um alarme serpentino enquanto avançava em direção ao Homem-Aranha.




    Teria sido fácil desviar, mas era uma criatura viva, e mesmo coisas escorregadias mereciam aterrissagens suaves. Embora não fosse um especialista em cobras, o Homem-Aranha parecia se lembrar de que as grandes geralmente não são venenosas. De qualquer forma, se ele a agarrasse da maneira certa, ela não poderia picá-lo. Impulsionando-se para a frente, ele pegou o réptil no ar, colocando a mão logo abaixo de sua cabeça. Em seguida, pousou, largou a criatura e cambaleou para trás enquanto sacudia o que quer que a cobra pudesse ter deixado em sua luva. Ele sabia que não era nada, mas era uma cobra e era nojenta.




    Com a cobra a salvo, o Homem-Aranha se virou a tempo de ver o ladrão pular pela janela aberta como se pudesse voar.




    Sério?




    Correndo para a janela, ele colocou a cabeça para fora a tempo de ver o ladrão de cobras pousar em um toldo dois andares abaixo, saltar para outro toldo mais baixo e, em seguida, pousar na rua. Com seu saco de cobras em uma mão, ele olhou para cima, girou e correu na direção do rio.




    Atirando suas teias na lateral de um prédio, o Homem-Aranha se lançou para a frente várias vezes. Era o mais próximo que ele podia chegar de voar e isso nunca perdia a graça. Ele tinha um microfone e um fone de ouvido embutidos em sua máscara, então, enquanto se impulsionava para o oeste, ligou para MJ. Não havia melhor maneira de começar uma conversa com sua namorada do que: “Estou perseguindo um cara segurando um saco de cobras”, mas – novamente – ela não respondeu.




    Por um instante, ele perdeu o rastro de sua presa, então viu que o ladrão, que estava a uma boa distância, seguia em direção ao Porto de Manhattan. Parecia um destino bem estúpido. Ele poderia se esconder em qualquer um dos navios atracados ou desativados lá, mas não haveria escapatória exceto o rio. Além disso, a visão aérea do Homem-Aranha tornaria quase impossível para o ladrão escapar dele.




    O Homem-Aranha nunca tinha estado no porto – ou em um navio, aliás – então isso seria uma novidade. Mais ou menos como a loja de cobras, mas sem a parte nojenta. Ele imaginou um lugar incrivelmente luxuoso que, durante o dia, estaria cheio de homens de cartola e mulheres que arrulhavam enquanto davam guloseimas para seus pequenos cachorrinhos.




    A realidade era a de um estacionamento gigante com prédios malconservados que descascavam a tinta como eczema. Docas que mais lembravam ossos colocados às pressas projetavam-se no rio, algumas delas exibindo navios escuros que pareciam tão inertes quanto árvores derrubadas. O ladrão escolheu uma das docas e correu em direção ao que parecia ser um navio desativado, salpicado de enormes manchas de ferrugem e algas. No entanto, não havia como entrar no navio e esse parecia ser o fim da linha. Balançando para a frente, o Homem-Aranha soltou uma explosão de teia que envolveu tanto o ladrão quanto um dos postes de concreto do cais.




    Missão cumprida. Ou algo assim...




    Essa era uma das coisas que tornava frustrante ser o Homem-Aranha. Ele pegou esse cara em flagrante e o prendeu, ainda segurando sua bolsa com os répteis roubados. Ele agora chamaria a polícia, mas provavelmente o ladrão nunca seria processado. O cara poderia argumentar que o Homem-Aranha o sequestrou e plantou as evidências. Seria difícil provar o contrário. Sim, o cara era apenas um ladrão de cobras, mas pessoas culpadas de crimes muito mais sérios fugiram depois que ele usou tudo o que tinha para detê-las.




    Um criminoso em particular escapou impune demais – algo que nunca deixou de assombrá-lo.




    Um problema de cada vez. O Homem-Aranha pegou a bolsa do ladrão envolto em teias e a abriu. Ele esperava encontrar uma massa de escamas repugnante e escorregadia, olhos perscrutadores e línguas agitadas, mas não havia nada vivo ali. A princípio, ele pensou que as cobras estivessem mortas, mas depois percebeu que nunca estiveram vivas.




    O ladrão estava correndo com um saco de cobras de borracha.
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    – A SABEDORIA acumulada da minha experiência de vida me diz que eu realmente não deveria perguntar – disse o Homem-Aranha – mas vou perguntar de qualquer maneira. Por que você invadiu uma loja de cobras para roubar um saco de cobras de borracha?




    A teia que estava enrolada em torno de seu peito realmente não ajudava muito a fazer com que o ladrão parecesse menos sem noção.




    – Quem é você? – Ele exigiu.




    – Sério? – o Homem-Aranha perguntou. – Para que estou pagando minha equipe de relações-públicas?




    – Você é um daqueles super-heróis!




    – Então o “quem é você” é mais uma questão filosófica?




    – Desculpe – disse o ladrão. – Eu só fico nervoso às vezes, sabe?




    – Completamente normal, já que você foi preso enquanto cometia um crime estúpido – o Homem-Aranha o assegurou. – Agora, vamos começar falando sobre por que você roubaria um monte de cobras de borracha.




    – Eu não fiz isso – disse o ladrão.




    O Homem-Aranha suspirou.




    – O.k., vamos começar de novo. Eu sou o Homem-Aranha.




    – Pensei que você fosse o Demolidor.




    – Eu pareço o Demolidor?




    – Mais ou menos – disse o ladrão. – Mas meio que não. Menos chifres e mais... é... teias.




    O Homem-Aranha deu uma tosse teatral em seu punho cerrado.




    – Que tal você me dizer o seu nome?




    – Andy! – o cara disse brilhantemente. Ele parecia satisfeito em saber a resposta.




    – O.k., Andy, eu peguei você, depois que você invadiu a loja de cobras e fugiu segurando um saco de cobras de borracha. Explique-me isso.




    – Não tive chance de roubar nada – disse Andy. – Você apareceu e estragou o plano. Então eu não fiz nada de errado. As cobras de borracha são minhas. Eu paguei por elas.




    Não pergunte, disse o Homem-Aranha a si mesmo. Você não vai ganhar nada perguntando isso. Mas ele perguntou de qualquer maneira.




    – E você as trouxe por que exatamente?




    – Porque assim as cobras que eu colocaria na bolsa não ficariam solitárias.




    O lançador de teias tomou a decisão deliberada de poupar os sentimentos de Andy e não bater com a palma da mão na testa na frente dele.




    – Eu tinha uma lista – continuou Andy. – Um cara estava procurando por umas cobras em particular.




    – Uma cobra comum não serviria – sugeriu o Homem-Aranha.




    – Isso, mas você apareceu, e então as coisas ficaram ruins, e eu não roubei nada. Então eu não estou em nenhum tipo de problema, certo?




    – Após invadir uma loja e destruir propriedade privada? – o Homem-Aranha perguntou secamente. – Certamente não há lei contra isso.




    – Fala sério, H-aranha – Andy protestou. – Sem dano, sem crime.




    – Na verdade, há muito dano e crime, sem falar que você me chamou de “H-aranha”. Você infringiu a lei e vou chamar a polícia. Você vai ficar preso na teia até eles chegarem.




    – Mas eu não fiz nada. – O rosto de Andy era uma máscara de terror caricatural.




    – Acho que já passamos disso – disse o Homem-Aranha. – Talvez você queira revisar suas anotações.




    – Eu sabia que não deveria ter feito isso – disse Andy. – Foi ideia do meu irmão. Ele disse que seria dinheiro fácil, mas acho que eu deveria saber que ele não estava sendo honesto comigo. Ele só não me queria por perto porque estava fazendo coisas para o Escorpião.




    – Calma aí... – O Homem-Aranha pode ter deixado seus pensamentos vagarem por um momento, mas agora Andy tinha toda a sua atenção. – Escorpião. Tipo, O ESCORPIÃO? Cara grande? Problemas de raiva? Uma cauda?




    – Esse mesmo – Andy se iluminou. – Você o conhece? Vocês são, tipo, amigos?




    – Não, nós não somos amigos. Porque, apesar de talvez você não ter percebido, eu sou o cara legal e ele é o cara mau. Esse tipo de dinâmica geralmente não promove amizades duradouras. Mas você parece menos mau e mais... digamos, equivocado. Então, que tal você me contar tudo o que sabe sobre o Escorpião e, se for algo útil, posso deixá-lo ir.




    – Eu não sei de nada – Andy disse melancolicamente –, exceto que ele está usando um canteiro de obras como um esconderijo ou algo assim. Ele está, tipo, guardando seu equipamento, planos e outras coisas lá.




    – Isso realmente parece uma quantidade decente de boas informações.




    Andy parecia satisfeito.




    – Meu irmão gosta de se gabar quando está bebendo – respondeu ele – e se está respirando, está bebendo. – Podia parecer esperar demais, mas o garoto sabia exatamente onde ficava o prédio em obras. Seu irmão mostrou a ele quando (grande surpresa) estava bebendo.




    Imaginando que havia conseguido tudo o que queria de Andy, Peter borrifou um agente de dissolução nas teias.




    – O.k., saia daqui.




    O garoto olhou para sua sacola.




    – Posso voltar à loja e pegar minhas cobras?




    – Andy... – disse o Homem-Aranha em tom de advertência, como um pai conversando com um filho pequeno.




    – Certo. – Andy assentiu. – Chega de roubar.




    O Homem-Aranha soltou outro suspiro.




    – Andy, o que você faz o dia todo, além de ouvir seu irmão bêbado?




    O garoto deu de ombros.




    – Não sei. Faço planos, eu acho.




    – Escute, você parece um garoto legal. Tenho uma ideia muito melhor do que enfiar você numa cela. Há um lugar em Little Tokyo – disse o Homem-Aranha. – Chama-se F.E.A.S.T., e é onde os sem-teto vão em busca de ajuda. Eles realmente precisam de alguns voluntários, e você conseguiria adquirir algumas habilidades trabalhando lá. É vantajoso para você e para eles. O que você diz?




    O rosto de Andy se iluminou novamente.




    – Isso seria bom. Eu gosto de ser útil.




    – Certo então, agora você deve fugir antes que os policiais apareçam.




    Com isso, o lançador de teias se virou e lançou uma teia, erguendo o Homem-Aranha no ar. Este foi um pequeno interlúdio divertido e ocasionalmente frustrante, mas agora havia algo realmente emocionante em andamento. Arruinar a noite do Escorpião parecia uma boa maneira de tornar a noite bem agitada.
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    O CANTEIRO de obras ficava na esquina da Rua 46 com a 9ª Avenida, exatamente onde Andy disse que estaria. O Homem-Aranha meio que esperava encontrar um terreno baldio ou um supermercado, talvez até um buraco gigante no chão. Em vez disso, havia o esqueleto de um edifício com cerca de vinte andares. Até agora, as informações do garoto estavam certas.




    Ele circulou o local algumas vezes para se certificar de que não havia sentinelas, ou até mesmo um bando de caras armados, mas o lugar parecia tão deserto quanto (qual seria a metáfora certa?) um canteiro de obras depois do horário de trabalho. Sim, parecia isso. Nada disso significava que Andy estava errado. Ainda poderia ser uma área de testes e, se a oportunidade de interromper uma das operações do Escorpião se apresentasse, não havia como o Homem-Aranha deixar passar.




    Antes de entrar, ele tentou novamente ligar para MJ. Ele havia feito uma tentativa depois de sair do cais, mas a ligação caiu direto na caixa postal. Mesmo resultado.




    – Sou eu de novo – disse ele. – Só queria ouvir sua voz antes de me jogar corajosamente no perigo. Mas eu sei que você está ocupada, então tudo bem. – Ele esperava que seu tom transmitisse que ele não estava falando tão a sério, mas também que estava falando um pouco sério.




    Convencendo-se de que o canteiro de obras estava vazio, ele pousou em uma área central em um andar inferior, que parecia razoavelmente sólido, e começou a olhar em volta. Primeiro ele verificou as áreas mais próximas do solo. Ferramentas, pilhas de blocos de concreto, vergalhões e betoneiras. Nenhum sinal de que aquele local estava sendo usado para fins criminosos, mas todos os sinais de que estava sendo usado para construção – e recentemente. Por que o Escorpião esconderia seus equipamentos em um local de trabalho ativo?




    Talvez Andy estivesse errado, no final das contas.




    Então ele começou a sentir. Não era a sensação do sentido aranha, mas uma sensação normal de que algo não está certo. Parecia razoável acreditar que um ladrão lhe vendesse uma linha e lhe desse um peixe maior para perseguir como forma de se livrar do anzol. Mas Andy não parecia ter como habilidade especial o pensamento rápido, e as informações sobre o canteiro de obras, sobre o Escorpião, tinham sido bastante específicas.




    Indo até o próximo andar, ele olhou em volta em busca de sinais de qualquer atividade nefasta. Não havia nada que ele não esperaria encontrar em um prédio comum em construção sem vilão. Parecia que aquilo seria uma perda de tempo, mas ele ainda pretendia verificar as coisas andar por andar. Ele tinha que ter certeza.




    Escalando as vigas, ele se moveu para o próximo andar, que imaginou que seria tão vazio e inofensivo quanto o anterior. Então ele ouviu algo. Um estrondo, como metal caindo sobre metal – o som vinha mais de cima. Bem mais acima. Ele também sentiu algo, um formigamento fraco na parte de trás de seu pescoço – seu sentido aranha estava formigando. Isso significava que ele estava se aproximando do perigo.




    Embora o perigo não fosse uma coisa boa, sugeria que ele não havia sido enganado por um criminoso em treinamento. Isso já era alguma coisa. Movendo-se para fora do prédio, ele começou a subir, quase sem fazer barulho. Ao se aproximar do telhado, seu sentido aranha começou a zumbir de forma mais agressiva. Só então seu telefone tocou com uma ligação de MJ.




    Depois de tentar falar com ela a noite toda, ele não queria ignorá-la. Ela entenderia se ele o fizesse, é claro. Ela era ótima assim. Mas ele queria muito ouvir a voz dela.




    – Ei – ele disse enquanto lentamente subia no telhado.




    – Essa é a sua voz de ação – ela disse, fazendo o que ele pensou ser uma boa imitação de sua voz de ação. – Tudo certo?




    O formigamento aumentou, dizendo a ele que os bandidos provavelmente sabiam que ele estava lá, o que significava que eles estavam se preparando para uma emboscada. Mas o formigamento ainda estava em um nível relativamente baixo, o que significava que provavelmente eles não representariam um grande problema. Ele podia falar e lutar ao mesmo tempo.




    Só para garantir, ele disse: – Sim, mas estou prestes a acabar com um bando de bandidos, e é provável que estejam armados. Se eu parar de falar, não é por algo que você disse. A menos que você diga algo totalmente insano e eu não tenha resposta para isso.




    MJ riu. Peter adorava o som da risada dela. Mesmo depois de tanto tempo.




    – Bem, eu posso ligar depois – ela disse ironicamente.




    – Não, isso aqui vai ser bem rotineiro – disse ele. – E eu tenho tentado entrar em contato com você a noite toda.




    – As dezesseis mensagens de voz revelaram isso.




    – Doze no máximo. Onde você está?




    MJ disse algo, mas foi abafado pelo som de tiros. Ele já estava no ar, lançando uma teia e se contorcendo para evitar as balas sem pensar no que estava fazendo. Seus reflexos de aranha aguçados, além de oito anos de experiência em não levar tiro, o tornavam puro instinto. Enquanto girava no ar, Peter avaliou a situação.




    Quatro caras, cada um com uma arma.




    Eles balançaram a cabeça para a esquerda e para a direita, como se o Homem-Aranha tivesse desaparecido no ar. Esses idiotas não sabiam olhar para cima? Era quase fácil demais.




    – Você ainda está aí? – MJ perguntou.




    – Sim – disse ele. – A ação começou.




    – Não há nenhuma razão para termos que conversar logo agora – ela disse. – Eu não quero que você se machuque só porque...




    – Oh, por favor – ele disse, interrompendo-a. – Isso não é um problema. – Ele apontou seu lançador de teia para um dos homens armados, cujo pulso foi preso à parede atrás dele. A arma caiu impotente ao chão. – Um a menos. – Ele pousou atrás de outro cara e atirou com os dois lançadores de teia, pressionando-o contra a parede, com o rosto todo espremido. – Você deveria ver esses caras. Isto é hilário. – Usando a câmera embutida em seu traje, ele tirou uma foto. – Eu vou mostrar a você mais tarde.




    – Algo para aguardar ansiosamente – ela respondeu sarcasticamente. Enquanto ela falava, outro bandido apareceu na esquina e ergueu a arma. Uma teia rápida e o cara foi içado no ar, preso a uma saliência.




    – Os policiais podem ter dificuldade em conseguir abaixar esse daí.




    – Bem, estou feliz que você esteja se divertindo – disse MJ – e não me leve a mal, mas ouvir você narrar suas façanhas não é bem o que eu gostaria de estar fazendo agora.




    – Mas estou usando uma nova tecnologia! – ele protestou. – As namoradas devem adorar quando seus namorados exibem seus novos equipamentos – acrescentou. – Não é?




    MJ riu.




    – Ligue para mim quando terminar de brincar.




    – Espera, já estou pegando o último agora. Ele está rastejando no escuro, como se estar abaixado significasse que eu não seria capaz de encontrá-lo. É adorável.




    – Vou desligar em trinta segundos.




    – Eu só preciso de dez – disse o lançador de teias. Então ele disparou uma teia e incapacitou o último do quarteto.




    – Eu ligo de volta – ele disse abruptamente, e desligou a ligação.




    Seu sentido aranha disparou como uma explosão formigante. Não era exatamente um onze em uma escala de zero a dez, mas facilmente um oito. Esses caras não eram a ameaça, eles eram a isca, e o Homem-Aranha acabara de cair em uma armadilha.
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    O ESCORPIÃO nunca impressionou muito o Homem-Aranha com a qualidade de seus capangas. Na verdade, ele raramente usava capangas. Claramente ele precisava repensar sua agência de empregos, ou como esses caras operavam. Conversar um pouco com o pessoal do RH. Mas esses quatro não foram nada assombrosos, mesmo para os padrões do Escorpião.




    Eles eram dispensáveis.




    Esse, ao que parecia, tinha sido o ponto.




    Quem quer que ele enfrentasse em seguida seria a verdadeira ameaça.




    Não era o Escorpião. Isso era certo. Esse cara era mais ou menos da mesma altura do Homem-Aranha, magro e esbelto como ele, vestido todo de preto, nada extravagante – calça de moletom e um agasalho largo. Sobre a cabeça, ele usava uma balaclava preta, então nenhuma parte do rosto dele era visível.




    Ou dela, ele supôs. Não havia razão para assumir que esse cara mau não era uma mulher má. Apenas uma pessoa má, embora a única evidência que ele tinha disso fosse a sensação de formigamento que lhe dizia que ele estava a caminho de uma luta séria. Ele começou com alguns tiros de teia, pensando que talvez pudesse acabar com o conflito antes que começasse.




    As teias não atingiram nada além da parede. A pessoa de preto havia sumido, cambaleando pelo ar. Por um segundo, o Homem-Aranha pensou que aqueles movimentos pareciam familiares – como se ele pudesse saber quem era, se conseguisse se lembrar onde tinha visto um estilo de luta como aquele antes. Então ele percebeu.




    Ele tinha visto esses movimentos no noticiário. Esse cara se movia como o Homem-Aranha. Como ele!




    – Belo estilo – ele disse, saltando para uma parede distante, depois outra, depois outra. O truque das três molas. Nunca deixou de enganar o bandido comum. Um inimigo não poderia se esquivar de algo se não soubesse de onde isso vinha.




    O cara se esquivou.




    Hora de derrubá-lo.




    Apoiando-se em uma parede, o Homem-Aranha criou uma barreira com seus atiradores de teia – onde o cara estava, onde provavelmente estaria na próxima fração de segundo, onde poderia pular inesperadamente. Uma barreira como essa consumiu muito fluido de teia, e aquela tinha sido uma noite movimentada. Ele era um motorista precavido que gostava de encher bem o tanque antes de esvaziá-lo, mas a gasolina já estava acabando. É claro que o típico motorista precavido não precisava se preocupar em ser baleado, esfaqueado, esmagado, pisoteado, eletrocutado, picado ou espancado se ficasse sem combustível.




    Nenhuma das teias acertou em cheio, porque seu agressor saltou, pulou e investiu em um estilo que era muito familiar. Uma segunda barreira falhou também, e o Homem-Aranha começou a se perguntar por que ele estava se importando com esse cara. Com exceção de invasão (um crime que o Homem-Aranha também cometeu, quando ele parou para pensar sobre isso) o cara não quebrou nenhuma lei.




    Mesmo que ele fosse capaz de pegar essa pessoa, provavelmente ela sairia andando.




    Por outro lado, Andy o mandou para este lugar, onde por acaso havia um bando de capangas e um cara com algumas habilidades terrivelmente familiares.




    – Isso não passa no teste de olfato – disse o Homem-Aranha – e não estou falando do seu odor corporal, embora isso também não passe no teste de olfato.




    Ele saltou, deixando seus instintos assumirem. Estava pronto para se esquivar, rolar e dar estocadas – o que fosse necessário para colocar esse cara em desvantagem. A diversão já tinha durado tempo o suficiente. Era hora de seu oponente ser amarrado e explicar o que estava acontecendo ali.




    O Homem-Aranha pousou atrás do Homem de Preto. Pelo menos esse era o plano, mas seu oponente já havia partido.




    Não é de admirar que os caras com quem luto fiquem tão bravos, ele pensou. Isso é irritante. Em seguida, ele foi atingido por trás. Foi como ser atropelado por um caminhão em alta velocidade. Seu inimigo atingiu forte e rápido, fazendo o Homem-Aranha derrapar pela superfície pavimentada. Então o cara estava em cima dele. Ele se movia como o Homem-Aranha, mas lutava como um boxeador. Havia mãos por toda parte, batendo em seu rosto, seu peito, agarrando-lhe sem parar.




    – Tire as mãos da mercadoria – o Homem-Aranha resmungou. Ele bateu com a testa para a frente, esperando atingir a área geral do nariz de seu atacante. Pelo menos esse era o plano. O cara recuou, evitando o golpe. O movimento permitiu que o Homem-Aranha se libertasse e saltasse para o andaime. Ele se virou e mirou com o pulso, mas não havia ninguém para acertar.




    Peter ficou tenso, pronto para um ataque surpresa de qualquer ângulo, mas então percebeu que seu sentido aranha não estava mais vibrando. Tinha ido embora. Ele se moveu ao redor do perímetro do telhado, rápido e erraticamente, mudando sua trajetória e velocidade para tornar uma emboscada mais difícil, mas ficou claro que isso não passava de um exercício de cautela.




    O Homem de Preto tinha ido embora.




    – Então, nada do Escorpião, é o que você está me dizendo – ele disse para si mesmo. Essa coisa toda tinha sido uma armação, mas uma armação estranha. O Homem de Preto se movia como o Homem-Aranha, mas lutava como um profissional e se manteve firme. O latejar na bochecha do Homem-Aranha sugeria que o Homem de Preto tinha feito mais do que se manter firme. Ele tinha, de fato, uma chance real de acabar com o original.




    Então, por que ele fugiu enquanto estava ganhando a luta? Havia muita coisa que ele não sabia, mas os fragmentos sugeriam um novo e perigoso inimigo com um plano completamente desconhecido. Em outras palavras, problemas. Ele precisava de informações e, no momento, o cara que armou para ele e o fez parecer um idiota parecia uma boa fonte.




    Então, ele voltou ao porto. Andy já teria ido embora há muito tempo, mas mesmo que ele tenha passado a perna no Homem-Aranha, ele ainda não tinha ganhado de Deus o presente da inteligência. Com alguma sorte, ele deve ter deixado algum tipo de pista para trás, como sua carteira ou as chaves de seu apartamento. Se não encontrasse nada lá, daria uma olhada na loja de cobras depois.




    Enquanto se dirigia para o seu destino, no entanto, sentiu o estômago revirar. Não precisava de poderes de aranha para saber o que estava acontecendo. Luzes azuis e vermelhas piscando, um cerco policial, o barulho de conversas no rádio.




    Algo deu terrivelmente errado.
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    ANDY estava morto.




    O Homem-Aranha empoleirou-se nas sombras no convés superior de um dos navios e olhou para a cena abaixo. O corpo estava cercado por uma dezena de policiais. Eles nem se deram ao trabalho de ligar para os paramédicos – não havia motivo para isso. Havia uma grande poça de sangue no convés abaixo dele e uma grande mancha na frente da camisa do rapaz.




    Uma hora atrás, o garoto estava vivo...




    Uma mulher circulava pela cena, tirando fotos sistematicamente com o celular. Um cara à paisana – provavelmente um legista – estava estudando o corpo e fazendo anotações em um tablet. Um punhado de policiais uniformizados vasculhavam a cena com lanternas, em busca de pistas. Um homem de bigode, provavelmente um detetive à paisana, estava impassível, bebendo café em um copo de papel com estampa grega e olhando para longe. Sua gravata esvoaçava com a brisa.




    Tinha que haver alguém por trás disso, algum tipo de autor. O garoto tinha sido apenas um peão.




    Ainda mais alarmante, quem quer que estivesse trabalhando com a falsa pessoa-aranha estava confiante de que o verdadeiro Homem-Aranha responderia ao arrombamento em uma loja de cobras. Isso significava que alguém estava rastreando seus movimentos, seguindo seus passos naquela noite, ou que tipo de ligações da polícia provavelmente chamariam sua atenção – ou ambos. Isso sugeria um investimento alarmante de tempo e energia.




    Peter não gostava de deixar que as emoções obscurecessem seu pensamento, mas o fato era que Andy estava morto lá embaixo. Ele era uma pessoa, e provavelmente não era uma pessoa terrível. Ele tinha o direito de viver e cometer erros e, com sorte, aprender com eles, e alguém havia tirado isso dele. Eles fizeram isso para mexer com o Homem-Aranha.




    Isso tornou tudo pessoal.




    Também significava que o Homem-Aranha tinha informações de que a polícia precisava. O truque era descobrir a melhor maneira de repassá-las. O cara com o café e a gravata esvoaçante provavelmente estava no comando, então o Homem-Aranha precisaria pegá-lo sozinho. Infelizmente, o detetive não mostrou sinais de movimento.




    – Parado aí!




    A voz o assustou. Erguendo os braços no ar, ele se virou lentamente para encarar uma mulher empunhando uma arma de aparência muito desagradável, do tipo preferido pelos policiais de Nova York. Apesar da pistola que ela segurava, o sentido aranha dele não formigava, então ela não representava uma ameaça imediata.




    – Você conhece o protocolo – ela disse. – Mãos onde eu possa vê-las.




    – Oh, fala sério – disse o Homem-Aranha. – Isso é realmente necessário? – Ele podia pensar em muitas respostas, mas queria ouvir o que ela tinha a dizer.




    – É necessário – respondeu a mulher – porque você é o principal suspeito de um assassinato.
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    ELA era uma mulher esguia na casa dos 30 anos, vestindo jeans, uma jaqueta de couro e uma camisa amarela. Ela parecia estar falando sério, embora não parecesse terrivelmente ansiosa para atirar nele.




    O Homem-Aranha relaxou um pouco.




    – O que você está fazendo aqui? – ela perguntou a ele.




    – Eu não o matei – ele respondeu. Ao falar, seu tom soou patético.




    – Eu sei disso – ela retrucou. – A menos que você tenha descoberto como esconder uma pistola nesse seu traje colado ao corpo. A pistola ficaria como um tumor.




    – Obrigado? – Ele ofereceu.




    – Não seja engraçadinho. Diga-me o que você sabe.




    – Alguma chance de você abaixar essa arma?




    A mulher olhou para ele, então suspirou.




    – Eu não acho que isso faria muita diferença para você, de qualquer maneira. – Ela guardou sua arma. – Você simplesmente a agarraria com aquelas suas cordas.




    – Na verdade, são teias – disse o Homem-Aranha. – Movidas pela ciência. De qualquer forma, vamos fazer isso da maneira educada. Eu sou o Homem-Aranha. E você é...?




    – Tenente Yuri Watanabe – ela disse em uma voz cortante – e eu não estou procurando por um novo amigo. Você é uma pessoa de interesse em uma investigação de assassinato e, embora levá-lo à delegacia para interrogatório apresentaria alguns desafios, colocar um alerta contra você provavelmente atrapalharia sua semana. Então, que tal você parar de desperdiçar meu tempo?




    Sem bobagens, dura como pregos e disposta a trabalhar com o Homem-Aranha. Ele gostou disso – e isso o fez pensar. Durante anos, ele se perguntou o quanto mais poderia fazer se tivesse um relacionamento direto com o departamento de polícia. Sua mente pensou nas possibilidades. O ponto seria provar seu valor para ela. Isso envolveria uma quantidade muito menor de piadas por frase do que ele naturalmente estava acostumado, mas ele tinha certeza (se ele se concentrasse) de que poderia fazer isso.




    – Diga-me como posso ajudar – ele disse.




    – Por que sua voz de repente ficou tão grave?




    – Não ficou.




    – Ficou, e ainda está. Antes você parecia uma criança...




    – Ei!




    – E agora você parece uma criança tentando enganar alguém pelo telefone.




    – Que tal menos crítica e mais resolução de crimes? – ele propôs. Um pequeno sorriso irônico cintilou nos lábios da tenente Watanabe. Então ela estava de volta aos negócios.




    – Você vê aquele contêiner lá embaixo?




    Ela apontou para um retângulo de metal branco a cerca de 60 metros do lugar onde o outro policial à paisana estava ainda tomando seu café. Ele também estava olhando para o telefone e, dessa distância, Peter não tinha certeza, mas parecia que ele estava entretido com algum tipo de jogo de combinar joias.




    – Aquele é o escritório de segurança do terminal – disse ela. – A porta fica do outro lado, então se você puder me encontrar lá sem que ninguém veja, eu gostaria de lhe mostrar uma coisa. Dê-me cinco minutos.




    Então ela se foi.




    

      [image: ]

    




    CHEGAR à entrada não foi problema. Com um pouco de balanço criativo, ele passou pela porta. A tenente Watanabe estava sentada a uma mesa, passando os dedos pelo teclado. Estava escuro, mas meia dúzia de monitores de vídeo iluminavam seu rosto, cada um mostrando uma seção diferente da instalação. O contêiner cheirava a roupas velhas de ginástica.




    Watanabe se virou no momento em que ele entrou, e sua mão se moveu em direção à arma, sem tocá-la. Ela podia estar disposta a trabalhar com ele – podia até confiar nele a princípio – mas não estava disposta a baixar a guarda. Peter não gostava menos dela por isso. Era bom senso.




    – Eu disse a todos que precisava me concentrar aqui, então temos alguns minutos – ela começou sem nenhum preâmbulo. – Mas não temos todo o tempo do mundo, então guarde seus comentários e perguntas para o final.




    Seus dedos dançaram pelo teclado. Um dos monitores escureceu e começou a tocar uma gravação. A primeira coisa que ela mostrou a ele foi um clipe em preto e branco revelando seu primeiro encontro com Andy. A hora da gravação passava rapidamente no canto inferior esquerdo. Era sempre estranho assistir a imagens dele mesmo. Havia uma parte de sua mente que nunca se acostumou a se ver de fora.




    – Quando saí, ele estava bem – disse o Homem-Aranha. A filmagem apoiava sua versão.




    – Silêncio – ela disse, adiantando a filmagem pelo que pareceram apenas alguns minutos. O vídeo mostrava Andy saindo do cais, tentando se manter nas sombras, provavelmente atento às câmeras de segurança. Então o Homem-Aranha saltou atrás dele, caindo levemente sobre seus pés, tão levemente que Andy pareceu não notar.




    Definitivamente não foi assim que as coisas aconteceram...




    Ele conhecia aquele movimento. Sabia pousar de 10 metros de altura, sem fazer barulho. Ele fazia isso o tempo todo para pegar os bandidos. Levara meses para aprender o truque no início. Agora aquilo era parte de sua natureza.




    O problema era que não era ele. Certo? Os movimentos estavam certos – tão certos que ele teve que se lembrar de que aquilo era impossível. Ele olhou para o relógio na tela. A essa altura, ele estava a caminho do canteiro de obras.




    Caramba! Tem que ser o cara. O impostor.




    Peter estava prestes a abrir a boca para dizer algo quando o impostor do Homem-Aranha levantou a mão direita. Ele segurava uma arma. Parecia absurdo, estranho e grotesco. O Homem-Aranha nunca tocou em uma arma, a menos que fosse para tirá-la de algum idiota que tinha uma. Mesmo assim, ele costumava usar suas teias. Armas são grandes, barulhentas e desagradáveis. Elas eram difíceis de serem sutis e, frequentemente, mortais. Elas eram tudo o que ele não queria ser.




    O impostor deve ter dito alguma coisa, porque Andy deu um pulo, seus ombros balançando para cima e suas pernas balançando no meio do caminho. Ele se virou e começou a recuar. Houve a explosão do clarão do cano, uma violenta erupção de luz que obscureceu todo o resto na moldura escura. Quando a luz clareou, Andy caiu ao chão.




    O impostor levou um momento para examinar o corpo, então disparou mais três tiros na figura caída. Ele parou por mais um instante e então desviou o olhar para a câmera de segurança. Pelo menos, parecia que ele tinha feito isso. Era difícil dizer com a máscara. Ele então ergueu a mão esquerda, uma teia foi lançada e ele saiu do campo de visão da câmera.
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    O HOMEM-ARANHA precisava de tempo para organizar seus pensamentos. Havia uma centena de coisas que ele queria dizer, e ele ainda nem sabia o que metade delas poderiam ser. Ideias irrompiam em sua mente, apenas para serem substituídas por outras. Revolta, pena, indignação – emoções cruas tinham vantagem aqui, mas havia outras coisas. Observações de pequenos detalhes que alguma parte distante e mais calma de sua mente sabia que poderiam ser úteis para a detetive. Era difícil manter a lógica, no entanto. Andy tinha morrido enfrentando um impostor. Ele morreu acreditando que tinha sido alvejado pelo Homem-Aranha. Isso não tornava o crime pior, mas o deixou ainda mais determinado a fazer algo a respeito.




    – Eu não fiz isso – ele disse. – Eu nunca faria algo assim.




    – É inconsistente com seu comportamento anterior – respondeu Watanabe em tom clínico – e seria difícil provar que uma pessoa usando uma máscara é igual a outra que também usa a mesma máscara. Porém o criminoso se move como você, e isso é mais difícil de imitar. Se tiver um álibi, isso nos ajudaria. Talvez haja outro lugar em que você possa aparecer em uma câmera ao mesmo tempo? Embora, novamente, ainda tenhamos o problema da máscara e da identidade.




    – Antes de tudo, esse não sou eu. – Seus pensamentos começaram a mudar de foco, pelo menos alguns deles. – Eu não uso armas e absolutamente não saio por aí assassinando pessoas. Mesmo o Clarim Diário, quando o Jameson estava pedindo minha cabeça, nunca afirmou que eu faria isso.




    – Acredito em você – disse Watanabe, repetindo a filmagem – mas minha opinião não conta como prova.




    O Homem-Aranha se aproximou da tela, olhando para a figura fantasiada que apareceu ali.




    – Congele-o – disse ele. – Ali. O traje não está certo. É parecido. É uma boa cópia, definitivamente melhor do que algo que você compraria em uma loja de fantasias, mas o design está um pouco errado. Não posso dizer nada sobre a cor, mas o símbolo da aranha não se parece exatamente com o meu e as linhas da teia estão muito próximas umas das outras.




    – Percebi isso também – disse a tenente Watanabe. – Aqui, olhe para a filmagem anterior. – Ela o trouxe para outra tela. – Você teria que mudar sua roupa para algo quase idêntico, e depois voltar. Não faz sentido, mas quando estamos lidando com vigilantes fantasiados, “algo fazer sentido” nem sempre se aplica...




    O Homem-Aranha respirou fundo, organizando seus pensamentos. Ele precisava contar a ela tudo o que havia acontecido e descobrir o que seria mais útil. Ela pegou o celular, e ele começou, descrevendo seu encontro com Andy, recebendo a dica sobre o canteiro de obras. Ele também falou tudo o que aconteceu lá.




    – Parece muito conveniente – ela disse sem emoção enquanto digitava. – Um cara que pode copiar seus movimentos aparece por acaso, na mesma noite em que o Homem-Aranha é filmado matando uma criança. – Ela balançou a cabeça. – Como eu disse, as coisas com sua gente nem sempre fazem sentido, mas isso parece uma armação. Os capangas descartáveis estavam lá para atrasá-lo enquanto o verdadeiro bandido trocava de roupa e corria até lá para enfrentá-lo.




    Parecia plausível, mas ainda havia muitas perguntas sem resposta.




    – Por que trocar de roupa?




    – Talvez porque ele quisesse que você visse isso? – ela disse com um encolher de ombros. – Provavelmente, imaginou que você iria vê-lo no noticiário, e não aqui com uma policial, mas acho que o atirador queria que este vídeo fosse um soco no estômago. Alguém está provocando você. Eu perguntaria se você tem algum inimigo, mas essa é uma pergunta estúpida.




    – Se o canteiro de obras tiver câmeras de vídeo, e a maioria deles tem, pelo menos isso provará essa parte da minha história.




    – Estou pensando a mesma coisa – disse ela. – Você tem um endereço?




    Ele contou a ela sobre o prédio, e os olhos da tenente Watanabe se arregalaram. Ela largou o telefone e se virou para olhar para ele.




    – Você está brincando comigo? Tem certeza de que esse é o local?




    – Sim – disse ele – Por quê?




    Ela soltou um longo suspiro que sibilou entre os dentes cerrados.




    – Esse local está escondido atrás de centenas de páginas de documentos e meia dúzia de empresas de fachada, mas esse canteiro de obras é propriedade de Wilson Fisk. – Ela moveu a boca como se estivesse tentando se livrar de um gosto ruim. – O maldito Rei do Crime.
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    FISK, ele pensou. A raiva floresceu dentro dele, irradiando tanto para fora que era difícil permanecer quieto.




    Fisk sempre estava no noticiário. Na época em que começou a agir como Homem-Aranha, Peter estava convencido de que Fisk era – como os tabloides afirmavam – o Rei do Crime, o criminoso mais implacável da cidade. Claro, Peter era apenas um garoto do ensino médio naquela época, mas ele foi levado a provar que poderia usar seus poderes com responsabilidade.




    Ele cometeu um grande erro, logo depois de obter seus poderes de aranha – uma decisão frívola de não agir quando poderia ter agido, deveria ter agido, e isso levou à morte de seu tio Ben. Ele jurou nunca mais ficar de braços cruzados quando havia algo que ele pudesse fazer. Algo que faria a diferença.




    Esse algo foi colocar o Rei do Crime atrás das grades. O Homem-Aranha dedicou meses de sua vida a esse único objetivo – interromper as operações de Fisk, mantê-lo fora do jogo e procurar evidências concretas sobre as quais até mesmo um promotor distrital subornado ou chantageado teria que agir.




    O Homem-Aranha desenterrou essa prova. Ele coletou arquivos, laptops, fotografias e testemunhas. Encontrou evidências suficientes para colocar Fisk em um macacão laranja sob medida para o resto da vida.




    Naquela época, parecia o triunfo de uma vida. Ele se lembrava de estar sentado no sofá com sua Tia May, enfiando a mão cheia de pipoca na boca enquanto o noticiário local mostrava o criminoso Fisk entrando na delegacia.




    – Sabe, Peter, houve um tempo em que eu não tinha certeza de como me sentir sobre aquele Homem-Aranha – Tia May disse a ele –, mas certamente parece que ele fez um grande favor à cidade.




    Vindo dela, aquilo era muito bom. Aquele coquetel de orgulho, satisfação e contentamento (a sensação de saber que ele realmente havia realizado algo importante) seria difícil de superar.




    Então a vida o superou. A vida o derrubou e golpeou sua cabeça metafórica.




    Os advogados do Fisk começaram a trabalhar e, de repente, metade dos meios de comunicação da cidade estava do lado de Fisk. “Foi uma armação”, disseram eles. O Homem-Aranha era um bandido, ele próprio um criminoso, e queria que homens de negócios honestos como Wilson Fisk fossem destruídos para que os criminosos de verdade pudessem ter as rédeas soltas. Evidências desapareceram. Documentos desapareceram ou foram alterados. As fotos foram alteradas. Os registros do computador desapareceram. As testemunhas “esqueceram” coisas ou se lembraram de relatos totalmente novos que exoneraram Fisk, que o fizeram parecer inocente, o fizeram parecer um herói, lutando para salvar seu negócio enquanto um vândalo sem lei em uma fantasia tentava derrubar tudo que um homem honesto havia conquistado.




    Fisk partiu.




    Ele saiu do tribunal e depois do país. Ele ficou fora anos, e talvez isso fosse bom o suficiente, o Homem-Aranha disse a si mesmo. Claro, aquilo não era o ideal. Ninguém queria um cara como Fisk sendo mau no território de outra pessoa, mas pelo menos o Homem-Aranha havia limpado seu próprio quintal. Se as pessoas de todos os lugares fizessem o mesmo, os bandidos não teriam onde se esconder.




    Era uma vitória fraca, o Homem-Aranha sabia, mas era tudo o que ele tinha.




    Então, um ano atrás, Fisk voltou à cena, gastando dinheiro, investindo em importantes negócios imobiliários, desenvolvendo partes da cidade há muito negligenciadas, criando empregos e fazendo caridade. Os jornais estavam cheios de histórias sobre a Fundação Fisk, um novo esforço de caridade que visava promover oportunidades para nova-iorquinos de todas as rendas. Wilson Fisk era um homem mudado, ele disse a quem quisesse ouvir, o que incluía vários jornalistas cujas organizações estavam cheias do dinheiro de Fisk. Ele nunca foi o que os vigilantes alegaram, disse a eles, mas foi egoísta e ganancioso, concentrado em nada além de seus próprios resultados.




    As dificuldades lhe ensinaram o preço do egoísmo. Agora ele entendia que, para ter sucesso, era preciso fazer o bem, e por isso cada projeto que investia tornava a cidade um pouco melhor, melhorava a vida dos cidadãos. Ele não queria lucrar, a menos que outros também lucrassem.




    Isso era o que ele afirmava, e era nisso que muitas pessoas pareciam acreditar. A verdade é que Fisk estava de volta ao tráfico de drogas, extorsão, sequestro e lavagem de dinheiro. Todos os seus velhos truques. Se algo era sujo, violento e lucrativo, tinha as mãos dele. O Homem-Aranha sabia disso e tinha certeza de que poderia provar, mas não sabia se provar isso mudaria alguma coisa. Não mudou da última vez.
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    – SEI que você tem sua própria história com aquele pedaço de lixo – disse Watanabe. – Essa é uma das razões pelas quais estou lhe dando o benefício da dúvida. Estou tentando abrir um processo contra Fisk desde que ele voltou, mas tive que fazer isso às escondidas. Há muitas pessoas acima de mim que não querem que Fisk seja investigado.




    – Fisk sempre teve policiais em sua folha de pagamento.




    – Supostamente – disse Watanabe, mas seu tom deixou claro que não havia dúvida. – Essas acusações foram retiradas, lembre-se. Você desempenhou um papel muito importante na prisão dele naquela época. Quando foi isso? Cinco anos atrás?




    – Sete – disse o Homem-Aranha.




    – Certo – ela disse. – Acho que a pergunta é: o que Fisk quer agora? Por que se dar todo esse trabalho? O que ele armou para você?




    – Parece que é melhor se concentrar em pegar esse imitador – propôs o Homem-Aranha. – Fisk é escorregadio e podemos nos preocupar com seus motivos mais tarde. Este falso Homem-Aranha, esse falso eu, pode fornecer todas as respostas. Você pode pedir a transmissão da câmera de vídeo do canteiro de obras?




    – Posso pedir – ela disse – mas se eles disserem não, precisaremos de um mandado de busca e, sem nenhuma evidência de crime além de sua palavra, não vejo isso acontecendo. Mesmo que conseguíssemos um mandado, levaria tempo. Fisk pode fazer com que seu pessoal apague ou altere as imagens até lá.




    – Por que Fisk teria um canteiro de obras secreto? – o Homem-Aranha perguntou. – Todo mundo sabe que ele é um empreendedor imobiliário.




    – Esse edifício nada mais é do que um centro comercial luxuoso de alto nível – explicou Watanabe. – Não há nada de nobre nisso, nada que beneficie o “homem comum”. Seu objetivo é ganhar muito dinheiro, então ele não quer que seja divulgado, já que não condiz com seu novo golpe de “mocinho”.




    – Nada disso nos diz o que ele quer.




    – Parece a boa e velha vingança para mim – disse Watanabe. – Você mexeu com ele. Agora ele está mexendo com você. Você realmente o afetou naquela época. Você reuniu uma tonelada de boas evidências, mas os advogados de Fisk foram capazes de levantar muitas dúvidas razoáveis, especialmente com relação as evidências reunidas por um cara vestido de aranha.




    – Então não faz sentido ir atrás dele de novo?




    – Eu não disse isso – ela respondeu. – Se você tivesse alguém de dentro para ajudá-lo, alguém que pudesse limpar as evidências da maneira como Fisk lava dinheiro, as coisas poderiam ter sido diferentes da primeira vez. Sei que vocês, caras fantasiados, são solitários, mas talvez possamos nos ajudar.




    Isso era o que ele estava esperando ouvir. Era uma ótima ideia, mas ele não queria parecer muito ansioso. Então ele se recostou e cruzou os braços.




    – Talvez.




    – Normalmente fico fora de Chinatown, mas o Hell’s Kitchen está com falta de pessoal esta noite – disse ela. – Aquele palhaço lá fora jogando algum jogo estúpido em seu celular também não é sempre meu parceiro. – Ela gesticulou com a cabeça, parecendo enojada. – Na verdade, acho que ele pode ser um dos caras na mão do Fisk, e é por isso que fico feliz em deixá-lo jogar em seu celular em vez de me ajudar. Peguei este caso, e aquele idiota ficará feliz por estar fora de perigo. Tudo isso significa que eu dou as ordens. Vou partir para a ofensiva, argumentar que suprimimos o ângulo do Homem-Aranha. Dizer que as evidências deixam claro (e realmente deixam) que se trata de um impostor, e não queremos entrar no jogo dele. Mais cedo ou mais tarde, o cara vai ter que atacar de novo.




    – E outra pessoa será morta.




    – Talvez sim, talvez não. – Ela deu de ombros. – Não há razão para pensar que ele fará o mesmo jogo duas vezes. Também não há razão para pensar que ele não usará violência novamente, não importa o que façamos. Nossa melhor opção é mantê-lo jogando o nosso jogo, em vez de nos deixar jogar o dele. Enquanto isso, você e eu vamos atrás do Fisk.




    – Ir atrás dele como?




    – Eu não sei – ela admitiu. – Preciso pensar um pouco sobre isso, mas você pode ir a lugares que eu não posso, e eu sei de coisas que você não sabe. Suas habilidades devem ser capazes de nos trazer evidências que eu nunca poderia ter nas mãos de outra forma, e eu posso transformá-las em algo que se sustentará no tribunal. – Ela fez uma pausa e acrescentou: – Deixe-me pensar um pouco sobre isso. Se você não gostar do que eu sugerir, você pode recusar, mas tenho a sensação de que você gostaria de ver Fisk afundar tanto quanto eu.




    Ela estendeu sua mão.




    Os dois se cumprimentaram, e talvez fosse apenas a emoção do momento, mas parecia que algo importante havia acabado de acontecer.




    – Vamos esperar que não pioremos as coisas – disse ele. – Watanabe sorriu.




    – Eu posso ver que vai ser muito divertido trabalhar com você.
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    AINDA não eram nem onze horas.




    Parecia muito mais tarde, como se o sol fosse nascer em breve. Peter ainda não havia processado tudo o que tinha acontecido. A armação, Andy sendo assassinado, o impostor e Fisk. Era um ensopado borbulhante de coisas horríveis. O único ponto de luz era a tenente Watanabe. Se ela estivesse disposta a trabalhar com ele e descobrir como eles poderiam reunir suas forças, talvez houvesse uma chance de acertar as coisas.




    Dentro do seu apartamento no East Village, Peter navegou pelas pilhas de roupas, pratos sujos, montes de livros e partes de computador amontoadas de forma torturante. O lugar era apertado, malcuidado e muito caro. Ele estava atrasado com o aluguel do mês passado e não conseguia nem pensar no deste mês. Morar em uma caixa de sapatos que ele não podia pagar era apenas parte do glamour de ser um super-herói.




    Enquanto tirava seu traje, ele tentou concentrar sua raiva na direção certa. Fisk era famoso por contra-atacar, então não era surpresa que – mesmo depois de todos esses anos – ele estivesse tentando se vingar do Homem-Aranha. Fisk não sabia como ferir o homem, então imaginou que poderia ferir a imagem. Peter não podia se preocupar com sua reputação, no entanto. Ele tinha que se concentrar em fazer o máximo para ajudar o maior número possível de pessoas.




    O próprio Tio Ben disse isso.




    – Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades. 




    Era algo que Peter não havia considerado na noite em que decidiu não parar aquele ladrão – o ladrão que mais tarde matou seu tio. Essas eram palavras com as quais Peter tentava viver de acordo agora. Ele tinha a responsabilidade de usar suas habilidades da melhor maneira possível. Ele também tinha o hábito de examinar tudo o que fazia, analisando cada movimento, cada decisão, para ver se poderia ter feito melhor.




    Havia escolhas melhores que ele poderia ter feito esta noite – escolhas que poderiam ter salvado a vida de Andy? Peter pensou que tinha feito o que parecia ser a coisa certa no momento, sem saber que havia sido colocado no tabuleiro de um jogo maior. Se Fisk estava envolvido, porém, ele não podia se dar ao luxo de baixar a guarda – de novo não. Fisk era tão corrupto quanto parecia, e Peter não podia mudar isso. Ele poderia, no entanto, detê-lo, o que significava fazer tudo que estivesse ao seu alcance para que isso acontecesse.




    Mas primeiro as coisas mais importantes.




    O que ele precisava mais do que qualquer outra coisa era ver MJ. Ela sempre o acalmava, o ajudava a se sentir melhor. Ela não estava atendendo o celular novamente, então ele achou que deveria sair e procurá-la.
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